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A JOIA TRÍPLICE

Como resposta às necessidades dos iniciantes 
do caminho budista, este livrinho oferece uma ex-
plicação da Joia Tríplice, explorando o significado 
de tomar refúgio na Joia Tríplice, também chama-
do o Refúgio da Joia Tríplice. O conteúdo deste li-
vrinho serve de portal ao Budismo Humanista.

Refugiarmo-nos na Joia Tríplice é uma das ativi-
dades mais significativas que podemos realizar na 
vida - algo verdadeiramente gratificante e louvá-
vel. Muitos consideram que a maior vantagem que 
podemos ter na vida é a fama e a fortuna, incluin-
do todo o dinheiro e riqueza que estas fornecem. 
Na verdade, todas as vantagens do mundo juntas 
são bem inferiores à vantagem de tomar refúgio 
na Joia Tríplice, bem como de empreender e ob-
servar os Cinco Preceitos, que são explicados no 
livrinho “Os Cinco Preceitos”, que acompanha a 
presente obra.

Tomar refúgio na Joia Tríplice é o primeiro passo 
para uma pessoa se tornar numa seguidora do Bu-
dismo, isto é, para aprender e praticar o Budismo. 
O Buda, o Dharma e a Sangha - referidos como a 
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Joia Tríplice - são o foco de fé para todos os segui-
dores budistas. O Buda, o Dharma e a Sangha são 
considerados a nobre riqueza que transcende to-
das a formas terrenas. O Buda é como a luz do sol 
que pode amadurecer e aperfeiçoar os seres vivos, 
pois o Buda é o professor deste mundo; o Dharma 
é como água que consegue cultivar os seres vivos, 
pois o Dharma é a verdade da vida; e a Sangha é 
como um campo que pode cultivar a riqueza do 
mérito Dharma para o crente, pois a Sangha é a 
comunidade de amigos espirituais que sustêm o 
Dharma. A importância da Joia Tríplice é compa-
rável à luz do sol, à água e ao solo, pois nenhum 
destes pode escassear. A vida da sabedoria é plan-
tada através do refúgio na Joia Tríplice. Empreen-
der o Refúgio da Joia Tríplice permite-nos elevar 
o mundo espiritual da nossa mente e transcender 
os limites da vida mundana.

O mérito de tomar refúgio na Joia Tríplice é ili-
mitado e imensurável. Não tomar refúgio decerto 
priva-nos da oportunidade de gozar o mérito- a 
bênção do Dharma e karma saudável- obtido a 
partir desta ação. É muito comum exprimir hesi-
tação e dúvida antes de solicitar o refúgio na Joia 
Tríplice. “Sou qualificado para me refugiar na Joia 
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Tríplice?” é uma pergunta feita frequentemente 
por aqueles que estão a tomar em consideração 
tomar refúgio. No entanto, não há motivo para 
preocupação. Pedir o refúgio na Joia Tríplice pode 
oferecer uma grande variedade de benefícios sem 
prejudicar. Tomar refúgio na Joia Tríplice consiste 
em a pessoa estabelecer a própria fé. Se, por algu-
ma razão, mudarem de ideias e não acreditarem 
mais no Budismo, chegando até a se converterem 
a outra religião, na pior das hipóteses podem per-
der credibilidade, mas não acumularão karma ne-
gativo.

Quer queiram simplesmente saber como se 
toma refúgio, estejam a explorar a ideia de tomar, 
efetivamente, refúgio, ou estejam prestes a tomar 
parte na cerimónia do Refúgio da Joia Tríplice, po-
dem ter algumas perguntas. Este livrinho aborda 
alguns problemas comuns e fornece uma explica-
ção clara do significado e significância de tomar 
refúgio na Joia Tríplice. Finalmente, este livrinho 
aborda o ato de tomar refúgio a partir de uma 
perspetiva budista humanística, isto é, como o 
Buda, o Dharma e a Sangha podem ser um refúgio 
na vossa vida diária.
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I. ALGUMAS QUESTÕES ABORDADAS

TOMAR REFÚGIO E DEDICAÇÃO AO 
CAMINHO BUDISTA

Para uma pessoa se tornar budista oficialmente, 
precisa de tomar refúgio na Joia Tríplice. Quando 
tomamos refúgio, efetuamos uma ligação mente-
-a-mente com o Buda, e então o Buda incute na 
nossa mente e no nosso corpo o poder da genero-
sidade amável e da compaixão. É apenas após esta 
ligação espiritual ter sido feita que nos podemos 
considerar seguidores do Budismo. Se não efetua-
mos a cerimónia de refúgio, mas simplesmente 
veneramos e queimamos incenso, somos pessoas 
que prestam honra ao Budismo, mas não nos po-
demos considerar verdadeiramente budistas.

Podemos questionar a necessidade de tomar re-
fúgio, dizendo “Eu já acredito no Budismo, venero 
e queimo incenso no templo regularmente. Por 
que razão preciso de participar na cerimónia de 
refúgio?” Todos compreendemos que se nos que-
remos juntar a um partido político, mas não faze-
mos o juramento, não nos podemos tornar mem-
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bros desse partido. Servir uma função público, 
como ser presidente de um país, também requer 
efetuar um juramento antes de sermos colocados 
oficialmente no cargo. Quando um casal se quer 
casar, tem de realizar uma cerimónia de casamen-
to e ser reconhecido pela sociedade, pois a união 
só é legalmente válida nessa altura. Tomar refúgio 
é muito semelhante a isto, porque formaliza e con-
firma a dedicação da pessoa ao caminho do Buda.

TOMAR REFÚGIO E SER 
VEGETARIANO

Para tomar refúgio na Joia Tríplice, não é neces-
sário tornarmo-nos vegetarianos. O vegetarianis-
mo é um estilo de vida e uma questão moral. To-
mar refúgio na Joia Tríplice é uma confirmação de 
fé não relacionada com o vegetarianismo. As pes-
soas que não tomaram refúgio tornam-se vegeta-
rianas devido a fatores como a saúde, a moralidade 
ou o costume, mas aqueles que tencionam tomar 
refúgio não precisam de se tornar vegetarianos. 
Tomar refúgio na Joia Tríplice significa declarar a 
fé e tornar-se num seguidor budista, fazendo do 
Budismo o seu caminho espiritual primário. Após 
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tomar refúgio na Joia Tríplice, lutamos para elevar 
o nosso carácter e não seguir outras religiões. Isto 
é, mudar os aspetos negativos do nosso carácter 
sem nos convertermos a outra religião. Apesar de 
o vegetarianismo não ser necessário após tomar 
refúgio, lutar por reduzir o número de seres vivos 
que matamos não deixa de ser uma prática espiri-
tual importante.

TOMAR REFÚGIO E RELIGIÕES NÃO-
BUDISTAS

Se certas circunstâncias levassem uma pessoa 
a não acreditar mais no Budismo ou mesmo a se 
converter a outra religião, será que o Céu, como 
é frequentemente dito, atingiria a pessoa com 
um relâmpago, levando a si uma calamidade ter-
rível? De modo nenhum! A fé no Budismo não é 
dominada por uma agência divina. O Budismo é 
uma religião que valoriza a liberdade da crença. 
Historicamente, muitas pessoas de outras reli-
giões converteram-se ao Budismo; no Budismo, 
considera-se que estas pessoas foram “promovi-
das a um curso de instrução mais elevado”. Se, por 
alguma razão, um budista deixasse de acreditar 
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no Budismo, na pior das hipóteses, perderia algu-
ma credibilidade, mas o Céu não o atingiria com 
relâmpagos. A ideia do castigo por poder divino 
foi empregue por cultos religiosos como meio de 
controlar as pessoas. Esta ideia não faz parte do 
Budismo. A fé budista é estabelecida a partir da 
nossa livre vontade para aspirar a alcançar a ilu-
minação e fazer o voto de liberar os seres vivos. 
Os Budas e os bodhisattvas não nos atingem com 
desastres.

Na verdade, em várias partes do mundo, não 
faltam exemplos de crença em duas religiões. 
Naturalmente, a fé budista presta atenção espe-
cialmente à pureza e à concentração, que são co-
nhecidas como “esforçar-se por recitar o nome de 
Amitabha Buda como propósito único”, “esforçar-
-se por manter o nome de Amitabha Buda como 
propósito único”, e “esforçar-se por tomar refúgio 
como propósito único”. Numa única família, os 
membros podem seguir religiões diferentes. Con-
seguir seguir um professor e um caminho com co-
ração e mente é o melhor de tudo, mas se isto for 
impossível por alguma razão, então só podemos 
prosseguir através de métodos habilidosos e res-
peitar as nossas famílias.
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TOMAR REFÚGIO E ALIANÇA A UM 
PROFESSOR

Alguns líderes budistas vêm os seus devotos 
como posses privadas, razão pela qual ouvimos 
por vezes: “o devoto x é o discípulo do mestre y.” 
De facto, quando se toma refúgio na Joia Tríplice, o 
monástico encarregue da cerimónia está presente 
apenas para atestar o compromisso que a pessoa 
está a efetuar, atestar os seguidores da Joia Trípli-
ce, e atestar que a pessoa se está a tornar budista. 
Tomar refúgio não significa tornar-se no discípulo 
de um certo professor. Tomar refúgio é uma ex-
pressão de uma fé sagrada. Aceitar formalmente 
alguém como professor é uma cerimónia secular. 
Apesar de ter oficiado muitas cerimónias de Re-
fúgio na Joia Tríplice, eu também sou apenas um 
professor a atestar, pois também sou seguidor da 
Joia Tríplice- o Buda, o Dharma e Sangha. A única 
diferença é que comecei a seguir o caminho antes 
de qualquer um de vós. Tomar refúgio exprime a 
nossa crença no Budismo e a nossa vontade de 
aceitar o Dharma como um guia para viver. Tomar 
refúgio na Joia Tríplice é estimar e reverenciar a 
verdade budista, mas não tornar-se no discípulo 
de qualquer professor.
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TOMAR REFÚGIO E DIVINDADES 
CULTURAIS

Se uma pessoa tiver venerado divindades, como 
no caso, em Taiwan, da deusa Mazu, do deus da 
cidade e do Senhor Celestial, pode continuar a 
venerá-las após tomar refúgio. Frequentemente, 
mostramos o nosso respeito quando saudamos 
pessoas mais velhas, professores e notáveis no-
bres, e também apertamos a mão e acenamos com 
a cabeça àqueles que professam outras fés como 
expressão de cortesia. A honra e o respeito mútuo 
são necessários entre pessoas, portanto, porque é 
que não podemos exprimir a nossa reverência e 
veneração a deuses e deidades? Contudo, temos 
de compreender que a reverência e a veneração 
não são o mesmo que tomar refúgio e colocar a 
nossa fé nos deuses. Prestar homenagem é dife-
rente de ter uma crença. Um ato de veneração é 
algo momentâneo; tomar refúgio é algo para a 
vida toda. O que é importante é que, após tomar 
refúgio, podemos transcender a crença em deuses 
e deidades, para não sermos mais controlados por 
poderes divinos.
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TOMAR REFÚGIO E PRÁTICAS 
ANCESTRAIS

O povo chinês sempre valorizou a piedade filial 
e promoveu o conceito confuciano de “tomar con-
ta dos pais até morrerem e fazer oferendas aos 
antepassados”. Os antepassados são venerados 
em celebrações de festivais todos os anos. É por 
isto que as pessoas com antepassados chineses se 
podem perguntar se, após tomar refúgio na Joia 
Tríplice, ainda podem venerar os seus antepassa-
dos a fim de cumprir os seus deveres filiais. Claro 
que sim! Após tomar refúgio, ainda podem vene-
rar normalmente as deidades e os espíritos, desde 
que esta prática não seja levada ao reino da feiti-
çaria e da magia negra. O Budismo é uma religião 
que promove a piedade filial, pelo que podemos 
continuar a venerar e a dar oferendas aos nossos 
antepassados e aos anciãos do nosso clã.

TOMAR REFÚGIO E O VOSSO TEMPO 
RAIZ

Após tomar refúgio com a Ordem Budista Fo 
Guang Shan, Fo Guang Shan torna-se no lar Dhar-
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ma da vossa vida de sabedoria, mas podem certa-
mente deslocar-se a outros templos budistas para 
venerar o Buda. Apesar de os templos budistas 
serem diferentes, o Buda é o mesmo. Portanto, in-
dependentemente de onde forem venerar o Buda, 
não é necessário fazer distinções.

Independentemente de onde tomarmos refúgio, 
em Fo Guang Shan ou noutro templo, existem cer-
tamente diferenças entre templos e comunidades 
sangha em termos de linhagem. Por isso, existe um 
aspeto que toda a gente deve saber claramente: 
Se tomarem refúgio num templo Fo Guang Shan, 
Fo Guang Shan torna-se na comunidade Dharma 
de raiz para o vosso refúgio. Fo Guang Shan per-
tence à linhagem Dharma da Escola de Budismo 
Linji, pelo que vocês também se juntam à linha-
gem Dharma da Escola de Budismo Linji. Outros 
templos budistas fora da comunidade Dharma Fo 
Guang Shan são como amigos. Isto é comparável 
às leis da sociedade que estipulam que apenas 
duas pessoas se podem casar e tornar num casal; 
subsequentemente, as relações que têm com ou-
tras pessoas são de amizade. Assim, toda a gente 
que toma refúgio na Fo Guang Shan pode depois 
ir a outros templos e participar alegremente nas 
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sua atividades, mas lembrem-se que a Fo Guang 
Shan será sempre o vosso lar Dharma raiz onde 
solicitaram e foram atestados como tendo tomado 
o Refúgio da Joia Tríplice.

TOMAR REFÚGIO E VIVER PELA JOIA 
TRÍPLICE

Quando tomamos refúgio na Joia Tríplice, esta-
mos a dizer que acreditamos no Budismo e que 
nos tornámos seguidores do Buda, do Dharma 
e da Sangha, e que não temos outra fé primária. 
Tomar refúgio é uma expressão que confirma o 
objeto de fé; nenhum requerimento existe rela-
tivamente à observância de quaisquer regras ou 
ordens. Contudo, se alguma regra ou mandamen-
to tem de ser observado, é apenas um, nomeada-
mente que aqueles que tomam refúgio devem ser 
sinceros quanto ao juramento que efetuaram a si 
mesmos quando tomaram refúgio, é que tomar re-
fúgio no Buda significa que nenhum refúgio será 
tomado em espíritos demoníacos ou em caminhos 
não-budistas para o resto das suas vidas. Tomar 
refúgio no Dharma significa que não será tomado 
refúgio nos ensinamentos falsos dos caminhos 
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não-budistas para o resto da sua vida. Tomar re-
fúgio na Sangha significa que não será tomado re-
fúgio na comunidade de seguidores não-budistas 
para o resto da sua vida. Os votos que fazemos no 
Refúgio da Joia Tríplice para aceitar o Budismo 
como o nosso caminho espiritual não nos proí-
bem de aprender com outras religiões legítimas; 
as proibições dizem respeito a nos envolvermos 
em cultos ou seitas que não têm nem história, nem 
linhagem, nem tradição, nem doutrina religio-
sa. Também se devem evitar líderes e atividades 
baseadas em ensinamentos falsos que valorizam 
chegar ao sucesso popular através de métodos 
enganosos. Não se deve tomar refúgio neste tipo 
de cultos e ensinamentos falsos em circunstâncias 
nenhumas. Tomar refúgio significa que colocam a 
vossa fé no caminho espiritual do Budismo.

O refúgio na Joia Tríplice não tem regras e man-
damentos; contudo, as nossas ações em termos de 
palavras e feitos manifestarão algumas mudanças 
após tomarmos refúgio. Por exemplo, pensarão 
constantemente: “Agora, sou budista; refletirei e 
serei consciente, agirei como o Buda e mostrarei 
compaixão, participarei nas atividades budistas, 
apoiarei projetos budistas, e por aí em diante”. 
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Além disso, após tomarmos refúgio na Joia Trí-
plice, procuraremos adquirir os conhecimentos 
e pontos de vista corretos, procuraremos com-
preender e confiar profundamente na lei da causa 
e efeito, e procuraremos evitar fazer algo preju-
dicial e fazer tudo o que seja bom. Desta forma, 
iremos certamente gozar o Dharma e obter os be-
nefícios da fé.
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II. O SIGNIFICADO DE TOMAR 
REFÚGIO

O SIGNIFICADO DE TOMAR REFÚGIO
A vida humana não pode existir sem fé, e o pri-

meiro passo no caminho da fé é tomar refúgio na 
Joia Tríplice. Tomar refúgio na Joia Tríplice permi-
te o enriquecimento da vida humana, tornando-se 
esta sólida e segura. A palavra “joia” pode consistir 
na riqueza mundana ou na riqueza supramunda-
na. A riqueza mundana é representada por ouro, 
diamantes, pérolas, cornalinas, e por aí fora; a ri-
queza supramundana é representada pelo Buda, 
o Dharma e a Sangha. Enquanto a posse da rique-
za mundana pode enriquecer a nossa vida mate-
rial, obter a Joia Tríplice supramundana do Buda, 
Dharma e Sangha pode enriquecer a nossa vida 
espiritual. Assim sendo, se queremos viver uma 
via rica e abundante, temos, em primeiro lugar, de 
tomar refúgio na Joia Tríplice.

Tomar refúgio na Joia Tríplice é a confirmação 
de fé e o caminho que leva à verdade. Só nos po-
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demos conhecer a nós mesmos tomando refúgio 
na Joia Tríplice e, por este motivo, todos devemos 
tomar refúgio na Joia Tríplice. Devemos tratar o 
refúgio como o acontecimento mais importante 
das nossas vidas.

“Tomar refúgio”, neste contexto, significa encon-
trar refúgio e apoio. Vivendo neste mundo, há al-
turas nas quais reconhecemos que a nossa força 
não é suficiente, o que leva à esperança de que al-
guém com mais poder possa chegar e apoiar-nos. 
Mas o que é que, neste mundo, pode verdadeira-
mente servir como nosso refúgio e apoio seguro?

Um provérbio bem conhecido reza: “Confia nos 
pais quando estás em casa, e confia nos amigos 
quando estás fora de casa.” As crianças confiam 
nos pais assim que nascem. Mas mesmo um elo 
tão próximo como aquele entre pais e filhos não 
significa que possam tomar o vosso lugar quan-
do a doença vos atingir ou se aproximar de vós a 
morte. Mesmo se confiarem em deuses e deida-
des, verão que não podem depender neles. Isto 
porque mesmo os deuses e deidades manifesta-
rão um dia os cinco sinais da decadência1  e cairão. 

1	 O Sutra Nirvana refere que (1) as suas roupas ficam su-
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Por este motivo, o Buda lembra-nos repetidamente 
para não confiar nem em agências divinas como 
deuses e deidades, nem na divinação, nem na geo-
mancia para controlar as nossas vidas para bem ou 
para mal.

Nesse caso, qual é o melhor refúgio e apoio da 
vida? O Caminho para a Budeídade2  refere:

Procurando refúgio aqui e ali;

procurando-o nas dez direções;

o sítio do maior refúgio

é a Joia Tríplice, a mais auspiciosa.

O Dharma diz-nos que o apoio de maior confian-
ça é a Joia Tríplice - o Buda, o Dharma e a Sangha. 
Apenas a Joia Tríplice é digna da nossa confiança, 
e só podemos encontrar a melhor forma de procu-
rar apoio se nos refugiarmos na Joia Tríplice. Por 
isso, devemos procurar refúgio e apoio na Joia Trí-

jas, (2) as flores nas suas cabeças murcham, (3) os seus corpos 
ficam sujos e cheiram mal, (4) suam das axilas e (5) não se sen-
tem felizes, estejam onde estiverem.

2	 The Way to Buddhahood (chengfo zhi dao). Uma obra im-
portande do Budismo Mahayana escrita pelo mestre do século 
XX, Yinshun (1906-2005).
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plice, pedindo à Joia Tríplice que nos auxilie e pro-
teja com a expetativa de que nos podemos liberar 
do sofrimento.

É por isto que tomar refúgio contém os signifi-
cados de “socorro” e “proteção”. Neste mundo, as 
crianças devem confiar nos pais, pois apenas en-
tão podem as suas vidas se tornar seguras; os ido-
sos devem confiar numa bengala rija, pois apenas 
então podem caminhar com segurança; os mari-
nheiros devem confiar nas suas bússolas, pois só 
então será assegurada a sua viagem de regresso; e 
aqueles no escuro devem confiar numa lâmpada 
brilhante, pois só então a sua direção será nítida. 
A Joia Tríplice é como os nossos pais, portanto, 
quando uma criança é importunada, mesmo se os 
seus pais não estiverem presentes, só precisa de 
gritar “Mamã!” e ninguém tomará vantagem dela, 
pois a criança tem uma mãe. Da mesma foram, 
existem muitos caminhos, pessoas e acontecimen-
tos maus no mundo, mas com a Joia Tríplice como 
apoio, temos sempre um refúgio seguro.

A Joia Tríplice é também a nossa bússola, na me-
dida em que nos guia através do mar vasto de pes-
soas e até um porto seguro que nos abriga da tem-
pestade. Toda a gente sabe que, quando escurece e 
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estamos fora de casa, é altura de regressar. Tomar 
refúgio na Joia Tríplice e lembrar-nos constante-
mente dos méritos da Joia Tríplice permite-nos 
confiar na divina proteção da Joia Tríplice e nos 
seus méritos. Tendo a nosso dispor tal zangada 
preciosa, podemos transcender o ciclo da vida e 
da morte, e atravessar corajosamente o mar amar-
go do sofrimento, a fim de regressarmos ao nosso 
“eu” verdadeiro, ao nosso lar verdadeiro. Portan-
to, tomar refúgio na Joia Tríplice permite-nos en-
contrar um lugar onde podemos assentar e viver 
em paz no presente mundo, permitindo-nos ter 
um lar ao qual podemos regressar no futuro!

DEFININDO A JOIA TRÍPLICE
O Buda, o Dharma e a Sangha constituem a Joia 

Tríplice. O Buda é um termo sânscrito que refere 
um ser absolutamente iluminado que se aperce-
beu da verdade do universo e é capaz de ensinar 
essa verdade a seres vivos para a sua libertação, 
baseando-se no seu voto de compaixão inexaurí-
vel. Tendo-se despertado, despertado aos outros 
e aperfeiçoado a sua iluminação e prática, atingiu 
a iluminação perfeita e inultrapassável (anutara 
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samyaksambodhi), e é assim chamado “o Buda”. 
Neste caso, referimo-nos a Sakyamuni Buda, o 
professor e fundador original do Budismo, mas o 
termo pode referir todos os Budas das dez dire-
ções e dos três períodos de tempo- passado, pre-
sente e futuro.

“Dharma” é um termo sânscrito que conota “a 
regra e a sua observação”, algo conhecido como a 
Joia Dharma quádrupla, sendo estas o ensinamen-
to do Buda, o seu significado, a sua prática e o seu 
fruto. Dharma é o caminho governado pela regra 
que pode levar à iluminação inultrapassável e per-
feita, tal como o cânone budista consegue, daí o 
nome. Neste contexto, Dharma refere os ensina-
mentos budistas fundamentais, tais como as Qua-
tro Verdades Nobres3, as Doze Ligações da Origi-

3	 Quatro Verdades Nobres. A verdade que o Buda ensinou 
sobre o sofrimento, segundo a qual (1) existe imenso sofrimen-
to no mundo, (2) este sofrimento é causado pela ignorância, 
pela ganância e pela raiva, (3) é possível parar este sofrimento 
com a tranquilidade do Nirvana e (4) existe um caminho para 
a cessação do sofrimento.
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nação Dependente4, o Nobre Caminho Óctuplo5, 
e os Três Selos Dharma6. Contudo, também pode 
referir as Doze Divisões dos Cânones Budistas7.

4	 Doze Ligações da Originação Dependente. A análise bu-
dista das causas e condições que levam à vida. Cada ligação na 
corrente é a causa que leva à ligação seguinte, e cada ligação 
pode ser quebrada se retirarmos a ligação que a antecede. As 
doze ligações são (1) a ignorância, (2) as formações mentais, 
(3) a consciência, (4) o nome e a forma, (5) os seis órgãos sen-
soriais, (6) o contato, (7) o sentimento, (8) o desejo, (9) apegar-
-se a algo, (10) tornar-se em algo, (11) o nascimento, e (12) o 
envelhecimento e a morte.

5	 Nobre Caminho Óctuplo. O caminho que leva à cessação 
do sofrimento. Os oito componentes são a visão correta, o pen-
samento correto, o discurso correto, a ação correta, a forma de 
viver correta, o esforço correto, a atenção correta e a concen-
tração meditativa correta.

6	 Os Três Selos Dharma são leis do universo e da vida huma-
na que se aplicam a todas as coisas universal e igualmente, e 
que são eternas, certas, transcendentes e confirmáveis. Os Três 
Selos Dharma são (1) todos os fenómenos condicionais são im-
permanentes, (2) nenhum fenómeno tem um “eu” independen-
te, e (3) a nirvana é a tranquilidade perfeita.

7	 Doze Divisões dos Cânones Budistas. As divisões consistem 
em doze métodos através dos quais os textos escriturais budis-
tas são categorizados a nível de formato narrativo e conteúdo. 
São (1) a prosa narrativa, (2) a repetição no verso, (3) o verso 
livre, (4) as parábolas e alegorias, (5) as causas e condições, (6) 
as afirmações improvisadas, (7) as vidas passadas do Buda, (8) 
os acontecimentos passados, (9) as maravilhas e os milagres, 
(10) o significado universal, (11) a discussão e o debate, e (12) 
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“Sangha” é um termo sânscrito que pode ser 
traduzido para “comunidade harmoniosa”. Neste 
caso, refere-se à ordem monástica cujos membros 
praticam o Dharma e vivem juntos numa harmo-
nia que possui duas características: “harmonia em 
princípio” e “harmonia em ação”. Harmonia em 
princípio refere-se à unanimidade da compreen-
são das tribulações que têm de ser retiradas e da 
verdade a ser compreendida. Harmonia em ação 
refere-se à observação dos seis pontos principais 
relativos aos três karmas de corpo, discurso e 
pensamento. Nenhuma ação deve ir contra estes 
seis pontos principais que formam a fundação da 
ordem monástica budista.

•	 Manter a harmonia da opinião partilhan-
do a mesma compreensão, ou seja, esta-
belecendo um consenso de pensamento.

•	 Manter a harmonia moral observando os 
mesmos preceitos, isto é, toda a gente se 
encontra a nível de igualdade sob as regras.

•	 Manter a harmonia económica partilhan-
do as coisas de forma igual, ou seja, dis-

as predições da iluminação.
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tribuir os benefícios a todos igualmente.

•	 Manter a harmonia mental partilhando a 
felicidade, isto é, ter objetivos espirituais 
comuns.

•	 Manter a harmonia verbal evitando dis-
putas, ou seja, evitando discussões.

•	 Manter a harmonia física vivendo juntos, 
ou seja, não prejudicar os outros.

As duas harmonias de “em princípio” e “em 
ação”, isto é, propagar o Dharma e liberar os se-
res conscientes, representam tanto a libertação 
do “eu” como a libertação dos outros, pelo que 
é chamada a ordem monástica ou Sangha. Neste 
contexto, Sangha consiste nos cinco bhiksus (mo-
násticos budistas do sexo masculino) iniciais que 
seguiram o Buda, juntando-se à ordem monásti-
ca e cultivando o caminho do Buda, bem como os 
1250 grandes bhiksus e arhats; mas Sangha tam-
bém pode consistir na ordem monástica budista 
atual e na comunidade maior de bodhisattvas e 
monásticos.

De facto, em última análise, o termo “Buda” re-
fere-se a nós mesmos, pois todos possuímos a na-



28

tureza Buda. Tomando refúgio no Buda, estamos a 
tomar refúgio na natureza Buda. Aquilo a que cha-
mamos “Dharma” constitui a verdade; é a natureza 
Dharma do despertar do “eu” dentro de cada um 
de nós, bem como a vida imortal da sabedoria e do 
corpo Dharma. Aquilo a que chamamos “Sangha” 
representa o campo do mérito. É como se possuís-
semos uma grande terra ou campo no qual pudés-
semos plantar e construir coisas após termos aber-
to a terra dentro do campo da mente. Desta forma, 
podemos ter fé inabalável no nosso mérito.

Em palavras mais simples, a Joia Tríplice sig-
nifica tomar refúgio no Buda como fundador, no 
Dharma como verdade e na Sangha como mentor. 
Os três são causas e condições importantes que 
permitem aos seres vivos conseguir a libertação. 
É por isto que as escrituras budistas fornecem a 
analogia do Buda como um bom médico, o Dharma 
como medicina profunda e a Sangha como enfer-
meiro. Aqueles que sofrem de doenças só podem 
encontrar a cura quando possuem os três em si-
multâneo. A vida humana também é assim, pois só 
se confiarmos no poder destes três- Buda, Dhar-
ma e Sangha-, podemos acabar com o sofrimento, 
gozar a felicidade e chegar ao reino da libertação. 
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É por isto que o Buda, o Dharma e a Sangha são 
chamados a Joia Tríplice.

OS BENEFÍCIOS DE TOMAR REFÚGIO 
NA JOIA TRÍPLICE

Tomar refúgio na Joia Tríplice permite-nos reco-
nhecer a nossa natureza intrínseca e desenvolver 
o tesouro semelhante a uma joia com as nossas 
mentes. Isto porque tomar refúgio no Buda signi-
fica que é o Buda que conhece na íntegra a verda-
de no mundo humano. Ele proclama o brilho da 
verdade e guia-nos à luz, tal como o sol e a lua no 
céu ajudam aqueles que se perderam a encontrar 
o caminho certo.

Tomar refúgio no Dharma, a regra imutável, 
pode servir de modelo para a conduta moral da 
nossa vida diária. Agindo com confiança nela, 
podemos adquirir o conhecimento certo, e se a 
aplicarmos diretamente à nossa prática, podemos 
alcançar a outra costa da iluminação. Isto é como 
uma linha férrea, na medida em que, se o comboio 
a seguir, chega ao seu destino.

Tomar refúgio na Sangha, representado por 
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aqueles que procuram libertação através da prá-
tica do Dharma, é o equivalente a ter professores 
que servem de amigos espirituais. Apesar de ainda 
não terem eliminado as tribulações nem se terem 
apercebido da sua verdadeira natureza, podem 
guiar todos na prática e aprendizagem constantes 
através do Dharma. Aproximar-nos deles permi-
te-nos purificar o nosso corpo e a nossa mente e 
elevar a nossa feição espiritual.

Tomar refúgio na Joia Tríplice é como obter 
uma droga maravilhosa que pode curar as nossas 
doenças mentais, sendo estas a ganância, a zanga 
e a ignorância. É como acender uma lâmpada ou 
usar as estrelas e a lua, o que nos pode tirar do 
caminho errado. Também é como encontrar um 
barco no meio do mar das pessoas, que nos pode 
salvar do oceano do sofrimento chamado samsa-
ra- o ciclo do nascimento e da morte.

Tomar refúgio na Joia Tríplice não só nos permi-
te alcançar a maior libertação, mas também nos 
pode fornecer muitos benefícios na vida atual. Es-
tes incluem:

•	 Tornar-se discípulo do Buda: As pessoas 
que tomam refúgio no Buda têm como 
professor Sakyamuni Buda, a maior e e 
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mais nobre figura do universo, para se 
tornarem formalmente em discípulos do 
Buda.

•	 Não cair nos reinos negativos: Como afir-
mam as escrituras, as pessoas que tomam 
refúgio na Joia Tríplice irão: não cair no 
reino do inferno tomando refúgio no 
Buda; não cair no reino animal tomando 
refúgio no Dharma; e não cair no reino 
dos fantasmas famintos tomando refúgio 
na Sangha. Tomar refúgio na Joia Tríplice 
retira o nome da pessoa dos reinos nega-
tivos e confere-lhe um lugar nos reinos 
humano e celestial.

•	 Enobrecer o caráter moral: A fé é elevada 
por graus quando se toma refúgio na Joia 
Tríplice, tal como o corpo humano pode 
vestir a roupa de boa qualidade e a coroa 
de joias da moralidade. Desta forma, é 
enobrecido o caráter moral.

•	 Ser apoiado e protegido pelos guardiões 
Dharma: Uma vez, o Buda ordenou aos 
protetores Dharma naga e deva, e a todos 
os espíritos guardiões para proteger os 
discípulos da Joia Tríplice nesta era do 
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declínio do Dharma. Por isso, tomar re-
fúgio no Dharma significa que seremos 
protegidos pelas oito classes de seres 
celestiais, entre eles o naga (dragão) e o 
deva (ser celestial), bem como os espíri-
tos guardiões que protegem o Dharma8.

•	 Obter honra e respeito: As pessoas que 
tomam refúgio na Joia Tríplice podem ga-
nhar a honra e o respeito tanto de huma-
nos como de seres celestiais.

•	 Realizar boas obras: A confiança nas bên-
çãos do poder da Joia Tríplice permite 
aligeirar os obstáculos kármicos e gozar 
a boa fortuna pacífica àqueles que toma-
ram refúgio. Todas as boas obras podem 
então ser realizadas.

•	 Acumular mérito: Tal como é registado 
no Sutra As Maravilhosas e Incompará-
veis Virtudes Faladas pelo Buda9, quem 

8	 Oito Classes de Seres Celestiais. Provenientes originalmen-
te da mitologia da Índia, são (1) deva, (2) naga,, (3) yaksha, (4) 
gandharva, (5) asura, (6) garuda, (7) kimnara e (8) mahoraga.

9	 Sutra on the Marvelous Incomparable Virtue as Spoken 
by the Buddha. Um sutra do Budismo Mahayana conhecido em 
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possui os quatro tipos de apoio (comida e 
bebida, roupas, cama e medicina) e cons-
trói um stupa feito das sete substâncias 
preciosas (ouro, prata, lápis lazuli, péro-
la, cornalina, coral e âmbar) para colocar 
uma relíquia do Buda, o mérito obtido 
através disto tudo não chega a 1% do mé-
rito de tomar refúgio na Joia Tríplice. Cla-
ramente, os benefícios de tomar refúgio 
na Joia Tríplice são vastos e extraordiná-
rios.

•	 Encontrar pessoas boas: Tomar refúgio 
na Joia Tríplice reduz as tribulações pelas 
quais passamos e permite-nos encontrar 
pessoas boas com quem travamos amiza-
de. Boas causas e condições esperam-nos 
em todo o lado.

•	 Fornecer uma base para empreender os 
preceitos: Só as pessoas que tomam re-
fúgio na Joia Tríplice têm qualificações 
para tomar o passo seguinte e solicitar 
empreender os cinco preceitos, o retiro 

chinês como foshuo xiyou jiaoliang gongde jing.
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dos oito preceitos10, e mesmo os precei-
tos dos bodhisattva leigos, etc.

•	 Alcançar o estado de Buda: Toda a gente 
que toma refúgio na Joia Tríplice, mesmo 
que não cultive a prática budista nesta 
vida, poderá fazê-lo no futuro devido à 
sua fé e às suas ligações positivas. Todos 
poderão alcançar a libertação durante as 
Assembleias da Flor do Dragão11, quando 
o Bodhisattva Maitreya aparecer no mun-
do humano.

A importância da Joia Tríplice - o Buda, o Dhar-
ma e a Sangha - é comparável à luz do sol, ao ar e 

10	 Oito Preceitos. Estes incluem os Cinco Preceitos e preceitos 
adicionais que consistem em não comer a horas inapropriadas, 
não assistir a espetáculos de música e dança, não usar perfu-
mes e não dormir em camas luxuosas. Os Oito Preceitos são em-
preendidos por leigos num retiro ou por pessoas que querem 
experimentar a vida monástica durante um curto período de 
tempo. Alguns budistas leigos empreenderão os oito preceitos 
em certos dias especiais ao longo do ano.

11	 Assembleias da Flor do Dragão de Maitreya Bodhisattva. 
Tal como previsto por Sakyamuni Buda, Maitreya Bodhisatt-
va descerá e aparecerá no nosso mundo, para depois alcançar 
o estado de Buda sob a árvore da Flor do Dragão e pregar o 
Dharma em três assembleias, conhecidas como as Três Assem-
bleias da Flor do Dragão.
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à água limpa. Parecem vulgares, mas na verdade 
são as coisas mais preciosas para a vida humana!

Luz do sol, ar e água

são as três joias preciosas da vida humana;

O Buda, o Dharma e a Sangha

são a Joia Tríplice do mundo transcendente.

Sem estes, não se pode desenvolver nenhuma 
vida espiritual de sabedoria; e sem estes, não pode 
ser enobrecido nenhum mundo sagrado.

A JOIA TRÍPLICE INTRÍNSECA, 
INICIAL E SEMPRE DURADOURA

A Joia Tríplice também tem várias diferenças em 
termos de níveis. Existem a Joia Tríplice inicial, a 
Joia Tríplice sempre duradoura, a Joia Tríplice in-
trínseca, e por aí em diante. O que é a Joia Tríplice 
inicial? O príncipe Siddhartha, nascido na Índia no 
século V a.C., renunciou o trono real para cultivar 
as austeridades espirituais na Floresta de Uruvil-
va, tornando-se posteriormente no Buda, ou como 
alguns lhe chamam, o Sakyamuni Buda. O Buda é 
um nobre que se pode despertar a si e a outros 
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com compaixão, sabedoria, santidade e majesta-
de. Após alcançar a iluminação, o Buda pregou o 
Dharma em mais de 300 assembleias no espaço 
de 49 anos. Os grande arhats e discípulos que o 
acompanharam eram mais de mil, e cada vez que 
pregou o Dharma, havia milhões de pessoas e 
deuses-deva a assistir. É ele que alcançou a gran-
de iluminação, e por isso é conhecido como a joia 
preciosa do Buda.

A joia preciosa inicial do Dharma é representada 
pelas Quatro Nobres Verdades, as Doze Ligações 
de Originação Dependente, o Nobre Caminho Óc-
tuplo e outros ensinamentos fundamentais, tal 
como foram pregados pelo Buda. Estes são todos 
conhecidos como a joia preciosa do Dharma desde 
que se encontrem em conformidade com os Três 
Selos Dharma de “todos os fenómenos condicio-
nados são impermanentes”, “nenhum fenómeno 
tem um “eu” independente”, e “nirvana é a tran-
quilidade perfeita”. A joia preciosa do Dharma é 
a verdade do universo e da vida humana, e desde 
que existam escrituras que revelem a verdade, en-
contrarão lá o caminho para a vida, que permane-
ce imutável e que está sempre fresco, por muitas 
eras que passem. Se pudermos entrar no nirvana, 
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formando uma ressonância com a verdadeira rea-
lidade de sermos um com as grandes transforma-
ções do espaço, então teremos encontrado a joia 
preciosa do Dharma, que nem surge nem para.

A joia preciosa inicial da Sangha é representada 
tanto pelos cinco bhiksus que foram os primeiros 
a seguir o Buda em se juntarem à ordem monásti-
ca, como pelos outros discípulos do Buda como as 
bhiksunis (monásticas do sexo feminino), arhats e 
bodhisattvas. Os nomes de alguns deles são Mai-
treya Bodhisattva e Ksitigarbha Bodhisattva, sem 
contar com os mil, duzentos e cinquenta bhiksus, 
incluindo os grandes arhats Sariputra e Maudgal-
yayana, para além de bhiksunis demasiado nume-
rosas para contar. Esta foi a comunidade monásti-
ca mais antiga do tempo do Buda, representando 
também a joia preciosa inicial da Sangha.

Quando mencionamos o Buda, a sua imagem 
com as suas 32 marcas de excelência e oito no-
bre características surge-nos naturalmente nas 
nossas mentes. É mesmo uma pena que não pos-
samos ver o Buda, ouvir os seus ensinamentos di-
retamente e fazer parte da Sangha original. Mas 
apesar de carecermos do mérito de ver a Joia Trí-
plice inicial, temos a sorte de ver as estátuas de 
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Buda, ler escrituras budistas e encontrar grandes 
amigos espirituais; estes são conhecidos como a 
sempre duradoura Joia Tríplice.

Clara que o aspeto mais importante de tomar 
refúgio na Joia Tríplice é partirmos da sempre 
duradoura Joia Tríplice e sermos elevados à Joia 
Tríplice intrínseca. Isto porque a Joia Tríplice não 
só é semelhante às substâncias preciosas do ouro 
e da prata no seu exterior, mas também à nature-
za pura do Buda no seu interior. Apenas esforços 
duros de escavação e mineração podem produzir 
estas joias preciosas.

Há 2.600 anos, quando o Buda alcançou a ilumi-
nação perfeita sentado no trono de Diamante sob 
a árvore bodhi, disse, “Maravilhoso, maravilhoso! 
Todos os seres conscientes têm a sabedoria e vir-
tude de Tathagata, mas não se apercebem disto 
porque apegam-se a pensamentos ilusórios e a 
posses”. Isto diz-nos que a natureza intrínseca de 
cada indivíduo já é perfeitamente dotada do méri-
to imensurável da Joia Tríplice. Assim, toda a gen-
te possui a natureza do Buda, que é a joia preciosa 
de Buda; toda a gente possui a natureza Dharma, 
que é sempre igual e não discrimina e que se trata 
da joia Dharma preciosa; e toda a gente possui um 
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carácter que adora a pureza e a harmonia, que é a 
joia Sangha preciosa. Assim, o verdadeiro refúgio 
na Joia Tríplice é o de tomar refúgio na nossa Joia 
Tríplice intrínseca.

O “EU”, O OUTRO E A JOIA TRÍPLICE
As pessoas dirão: sou assim como pessoa; tenho 

esta personalidade; tenho este carácter. Sim, todos 
temos caracteres diferentes; até um microfone 
tem o seu carácter. Alguns microfones podem ser 
comprados por apenas $200 ou $400, mas alguns 
custam uma fortuna, como $30 000 ou $60 000. 
Naturalmente, ir de algumas centenas de dólares a 
várias dezenas de milhar significa que a diferença 
entre as suas capacidades é enorme.

O mesmo é verdade da natureza básica das pes-
soas. Algumas pessoas podem levantar-se cedo e 
ficar acordadas até tarde, enquanto outras podem 
levantar-se cedo, mas perder energia ao anoitecer. 
Algumas pessoas podem comer e aguentar a fome, 
enquanto outras carecem de energia quando os 
seus estômagos estão vazios, e não conseguem 
fazer nada. Algumas pessoas podem estar inati-
vas ou ocupadas, e outras podem estar inativas, 
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mas não ocupadas, pois assim que ficam ligeira-
mente ocupadas, começam a queixar-se que não 
aguentam. Algumas pessoas podem viver com ou 
sem algo, podem ser grandes ou pequenas, podem 
avançar ou retirar-se; e algumas podem aceitar 
honra e humilhação.

Na verdade, o ensinamento do Buda de que “to-
dos os seres vivos na terra possuem a natureza 
Buda” significa que todos os seres vivos possuem 
a capacidade de alcançar o estado de Buda. A na-
tureza Buda de todos torna-se mais forte após to-
marem refúgio na Joia Tríplice. E, dado que todos 
somos capazes de alcançar o estado de Buda, o 
que é que não podemos fazer? É que todos temos 
de ter a coragem de chegar ao fim do caminho. 
Toda a gente pode obter benefícios desde que ou-
sem dizer “Eu sou Buda”. Dizer em voz alta “Eu sou 
Buda” de forma a fazer a terra tremer permite-nos 
obter grandes benefícios.

Antes de tomar refúgio, consideramo-nos nor-
mais. Após tomar refúgio na Joia Tríplice, reco-
nhecemo-nos como o Buda, na medida em que 
podemos ser o mesmo que o Buda. Por exemplo, 
tendo fumado no passado, passamos a pensar: 
Será que o Buda poria um cigarro entre os lábios 
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assim? Tendo consumido álcool no passado, agora 
pensamos: Teria o Buda bebido álcool assim? De 
vez em quando, podemos discutir com membros 
de família, mas agora ficamos atentos depressa e 
pensamos: Será que o Buda discute com as pes-
soas?” Se, a partir de agora, pensarmos sempre 
“Eu sou o Buda” em todas as questões, não fare-
mos coisas más.

Hoje em dia, surgem pessoas com todo o tipo de 
talentos extraordinários pelo mundo fora, mas a 
meu ver, estas coisas não são as mais importan-
tes. Sempre que um ser humano toma o Refúgio da 
Joia Tríplice, existem muitos mais Budas no mun-
do. Isto e só isto é a maior coisa do mundo!

Não tendo ainda alcançado a libertação, é muito 
importante prestarmos homenagem a imagens do 
Buda, pois na mente de um crente devoto, a está-
tua do Buda esculpida em barro ou madeira é o 
Buda. Assim que o refúgio é tomado, temos de ter 
fé na lei de causa e efeito, e acreditar no Dharma 
como parte da vida diária. Também temos de man-
ter uma forma de prática espiritual. Assim, tomar 
refúgio na Joia Tríplice é, pura e simplesmente, to-
mar vantagem de outro poder que nos pode guiar 
ao reconhecimento e afirmação do nosso sentido 
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de ser. Subsequentemente, confiando no nosso 
sentido de ser, tornamos esse poder real, para po-
dermos recuperar a Joia Tríplice intrínseca que 
jaz dentro das nossas mentes.

Cada um de nós é como um monte precioso de 
minerais, e tomar refúgio consiste em minerar 
esse monte dentro das nossas mentes. Não tomar 
refúgio é como nunca ter minerado esse monte, 
tornando a extração de ouro impossível. Por isso, 
pouco antes do seu nirvana final, o Buda ordenou 
os seus discípulos:

Tomem refúgio no “eu” e no Dharma, e em 
nada mais.

Aqui está o verdadeiro significado de tomar re-
fúgio na Joia Tríplice intrínseca.

Além disso, a Escola Chan sublinha “não se ape-
guem à procura do Buda; não se apeguem à pro-
cura do Dharma; e não se apeguem à procura da 
Sangha. Não devem procurar nada.” Isto reflete a 
preocupação de que procuraremos o Dharma no 
exterior da nossa mente e que não conseguiremos 
aguentar as nossas responsabilidades. Assim, o 
verdadeiro refúgio é representado por tomar re-
fúgio na Joia Tríplice intrínseca.
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Uma vez, um devoto perguntou a um mestre 
Chan, “Nós somos suposto tomar refúgio na Joia 
Tríplice intrínseca. O que é a Joia Tríplice intrín-
seca?”

“Não te posso dizer isso até a tartaruga de pedra 
falar”, respondeu o mestre Chan.

O devoto também se considerava bastante bem-
-versado na Escola Chan, pelo que disse “A tarta-
ruga de pedra falou”.

O mestre Chan então perguntou, “Então, o que é 
que a tartaruga de pedra te disse?”

O que isto significa é que tomar refúgio na Joia 
Tríplice intrínseca é algo inexprimível, e o que é 
exprimido é falso. Tomar refúgio na Joia Tríplice 
intrínseca é tomar refúgio na maravilhosa Joia 
Tríplice intrínseca do indivíduo, que não tem par-
cialidade nem forma. Assim, esta também é a Joia 
Tríplice sem forma.

A nossa Joia Tríplice intrínseca permanece imu-
tável para todo o sempre e fresca, mesmo passadas 
várias eras. Tomar refúgio na Joia Tríplice atribui 
ao indivíduo mérito inultrapassável. E a razão pela 
qual a Joia Tríplice é descrita como uma “joia pre-
ciosa” é que retém as seis características seguintes:
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•	 Rara: Os pobres não conseguem obter os 
tesouros preciosos do mundo. O mesmo é 
verdade da Joia Tríplice, pois os seres vi-
vos que carecem de karma positivo não a 
encontrarão nem mesmo após um bilião 
de eras. Daí o nome de joia preciosa.

•	 Livre de impureza: Os tesouros preciosos 
do mundo são, essencialmente, isentos de 
falhas e manchas. O mesmo é verdade da 
Joia Tríplice, pois esta é isenta de todas as 
impurezas como a ignorância, a ilusão e a 
contaminação. É a mais pura e brilhante 
de todas, daí o nome de joia preciosa.

•	 Poderosa: Os tesouros preciosos do mundo 
são tão poderosos que podem eliminar a 
pobreza e levar à descoberta de curas para 
vírus. O mesmo é verdade da Joia Tríplice, 
pois é dotada de poder espiritual surpreen-
dente, daí o nome de joia preciosa.

•	 Glorificante: Os tesouros preciosos do 
mundo podem glorificar o mundo. O mes-
mo é verdade da Joia Tríplice, pois pos-
sui mérito puro imensurável que pode 
glorificar o mundo supramundano, daí o 
nome de joia preciosa.



45

•	 Suprema: Os tesouros preciosos do mun-
do são supremos entre todas as outras 
coisas. O mesmo é verdade da Joia Trípli-
ce, pois é o Dharma supramundano puro, 
representando o que é supremo, excelen-
te e inultrapassável, daí o nome de joia 
preciosa.

•	 Imutável: O verdadeiro ouro deste mun-
do permanece imutável no seu carácter 
inato por muito que seja aquecido, mar-
telado ou enrijecido. O mesmo é verdade 
da Joia Tríplice, pois, uma vez que se trata 
de Dharma puro, permanece inalterado 
pelos oito ventos do elogio, culpa, difa-
mação, honra, ganho, perda, dor e prazer. 
É sempre constante e inalterado, daí o 
nome de joia preciosa.

No que diz respeito à importância da Joia Trípli-
ce, o Buda é como a luz, o Dharma é como a água 
e a Sangha é como um campo, nenhum dos quais 
pode escassear, pois os três consistem nas causas 
e condições que permitem aos seres vivos alcan-
çar a libertação. A Joia Tríplice é também como 
uma lâmpada numa noite escura, um barco sobre 
o mar ascendente do sofrimento e a chuva que cai 
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sobre uma casa a arder em chamas. Tomar refúgio 
na Joia Tríplice é como construir uma companhia 
de energia elétrica, construir uma fábrica de abas-
tecimento de água e cultivar uma parcela de terra, 
tudo em benefício da sua vida.

Para além de confirmar para si mesmo que é bu-
dista devoto, o verdadeiro significado de “tomar 
refúgio” encontra-se em fazer o seguinte como 
parte da vida diária: Seja generoso e alegre em dar 
aos outros; seja grato e gracioso para com o mun-
do; contente-se com as necessidades materiais; 
reconheça ligações positivas quando lida com pro-
blemas e habitue-se a ser diligente e frugal para 
o resto da vida. É através destes métodos que se 
constroem imagens budistas íntegras.

Devemos principalmente aplicar o Dharma 
como padrão de conduta física e mental após to-
mar refúgio. Seja resoluto na fé e transformativo a 
nível do seu carácter moral: transforme a ganância 
do passado em generosidade alegre; transforme 
ódio em compaixão; transforme a preguiça e a in-
dolência em perseverança e coragem e transforme 
o pessimismo negativo em otimismo positivo. De-
pois, tome o passo seguinte solicitando empreen-
der os Cinco Preceitos, o Retiro dos Oito Preceitos, 
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e por aí em diante, que pertencem aos leigos, a fim 
de elevar a sua fé a um nível superior e plantar as 
sementes bodhi para a iluminação.
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III. DEMOCRACIA DO CORAÇÃO
Consideremos o significado do Refúgio da Joia 

Tríplice no contexto do Budismo Humanista. O 
Refúgio da Joia Tríplice é o primeiro passo do ca-
minho budista. Na verdade, este primeiro passo 
reflete como o Budismo e a ideia da democracia 
moderna se estendem ao longo do tempo.

No Budismo, tomando refúgio na Joia Tríplice, 
afirmamos que todos os seres vivos na Terra pos-
suem a natureza Buda - toda a gente é Buda. Isto 
é o equivalente na política moderna de uma de-
mocracia na qual o povo governa; qualquer pes-
soa pode ser presidente, porque o presidente é 
escolhido pelo povo numa eleição geral. No Budis-
mo, qualquer pessoa pode ser Buda. No Budismo, 
empreender e observar os Cinco Preceitos, que é 
o segundo passo, exprime o espírito da liberdade 
nos preceitos, porque as pessoas que empreende-
ram os preceitos não estarão a maltratar os outros. 
Desde que se disciplinem, também não quebrarão 
as leis do estado secular. Portanto, não lhes serão 
impostas a sanção e restrição da lei, e podem go-
zar uma vida livre e independente. É por isto que 
o Refúgio da Joia Tríplice e os Cinco Preceitos são 
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semelhantes às ideias de democracia e liberdade 
da atualidade.

Não só o Budismo se adapta ao tempo, mas tam-
bém o transcende. Foram precisos milhares de 
anos para o mundo avançar lentamente para a 
era moderna da liberdade e da democracia, mas 
o Refúgio da Joia Tríplice e os Cinco Preceitos pro-
movidos pelo Buda já tinham exprimido o espírito 
da liberdade e da democracia mais de 2500 anos 
antes.

Na cerimónia do Refúgio da Joia Tríplice, toma-
mos refúgio no Buda, mas para que é que toma-
mos refúgio no Buda? O verdadeiro refúgio na Joia 
Tríplice consiste, na verdade, no indivíduo tomar 
refúgio em si, reconhecer-se a si mesmo e desco-
brir-se a si mesmo. Temos estado no mundo como 
cadáveres ambulantes, sem saber de onde viemos 
quando nascemos e para onde vamos quando 
morremos. Uma estrofe reza:

Estava perdido no esquecimento

quando o Buda estava no mundo

e apareceu neste mundo
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após o parinirvana do Buda.

Arrependo-me de todos os meus diversos 
obstáculos kármicos,

que me impediram de ver

o corpo glorioso do Buda.

Após tomar refúgio na Joia Tríplice, cada um de 
nós pode descobrir repentinamente que “Eu sou 
Buda”, que cada um de nós possui a sabedoria e 
compaixão do Buda, bem como o seu potencial ili-
mitado. Cada um de nós também é igual ao Buda 
a nível da sua natureza intrínseca. Confiando na fé 
de tomar refúgio na Joia Tríplice, cada um de nós 
pode ser elevado à igualdade com o Buda. Isto não 
é uma maravilha sem comparação?

Relativamente às vantagens de tomar refúgio na 
Joia Tríplice,

Tomar refúgio no Buda significa

que não cairá no reino do inferno;

tomar refúgio no Dharma significa

que não cairá no reino dos animais;

e tomar refúgio na Sangha significa

que não cairá no reino dos fantasmas famintos.
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Tomar refúgio na Joia Tríplice retira o nome da 
pessoa dos reinos negativos e confere-lhe um lu-
gar nos reinos humano e celestial. É por isto que é 
tão precioso tomar refúgio na Joia Tríplice.

Tomar refúgio na joia preciosa do Buda é acen-
der a lâmpada do espírito da pessoa; é como uma 
única lâmpada a iluminar um quarto que foi dei-
xada às escuras durante mil anos. Tomar refúgio 
na joia preciosa do Dharma é abrir a fonte de água 
corrente; assim que a fonte for aberta, a água da 
vida naturalmente correrá de forma contínua. To-
mar refúgio na joia preciosa da Sangha é plantar 
no nosso próprio campo de mérito. Desde que 
estas joias preciosas estejam presentes, o nosso 
campo de mérito conseguirá sempre fazer crescer 
recompensas kármicas para nós.

Quanto tomamos refúgio na Joia Tríplice, temos 
certamente de compreender o seguinte de forma 
clara: Relativamente a tomar refúgio na nature-
za Buda, a existência do Buda pode ser atestada 
historicamente; ele nasceu e foi criado pelos seus 
pais, alcançou a realização através da cultivação 
espiritual, e tem o poder de liberar do sofrimento. 
Relativamente a tomar refúgio na natureza Dhar-
ma, o Dharma é verdade eterna que é universal-
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mente aplicável, opera como um padrão inevitável 
e é caracterizado pela igualdade. Relativamente a 
tomar refúgio na Sangha, “sangha” é a comunida-
de harmoniosa na qual as pessoas se comportam 
de quatro formas: pacificamente, harmoniosa-
mente, compativelmente e com felicidade. Todos 
os seres vivos são, assim, capazes de vivenciar a 
coexistência.

Após tomar refúgio na Joia Tríplice, temos de 
nos esforçar para proteger e sustentar este início 
da fé que gerámos, tal como cuidamos de novas 
sementes. Algo que podemos fazer é recitar o O 
Sutra do Coração12 todos os dias. Manter a nossa 
prática com consistência ajuda-nos a desenvolver 
a nossa sabedoria.

O Refúgio da Joia Tríplice representa a força mo-
tivadora da purificação da sociedade. Tomar refú-
gio na Joia Tríplice, enquanto também empreen-
demos os Cinco Preceitos, consiste no espírito 
mais elevado para a implementação da liberdade 
e da democracia. Tomar refúgio na Joia Tríplice é 

12	 Heart Sutra. Um sutra essencial do grupo de sutras da 
Perfeição da Sabedoria; conhecido em sânscrito como o Praj-
naparamita-hrdaya-sutra.
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um ato de nos respeitarmos a nós mesmos e afir-
marmos a nossa própria natureza Buda. Tomar 
refúgio na Joia Tríplice representa a democracia. 
Mais que qualquer outra coisa, tomar refúgio na 
Joia Tríplice é tomar refúgio nas nossas esperan-
ças de realizar o potencial da nossa vida humana 
maravilhosa.



54

O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 

a alegria e a equanimidade 

permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 

beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 

sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 

com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA desenvolve uma série de atividades no Templo, 
para desenvolvimento pessoal, esclarecimento e estu-
dos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 
em Portugal.
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CONTATOS
BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com
www.facebook.com/bliaportugal
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